
OUTDOOR RETORCIDO NO SUDOESTE: VENTOS CHEGARAM A 64KM/H 

Estragos do temporal 
HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D epois do temporal que 
surpreendeu os brasi-
lienses na noite de quin-
ta-feira, ontem foi dia de 

consertar os estragos causados 
pela chuva. Árvores e outdoors 
caídos, casas destelhadas, janelas 
e placas de trânsito arrancadas 
por ventos de até 64 km/h foram 
cenas comuns em todas as re-
giões do Distrito Federal. De acor-
do com meteorologistas, os cui-
dados para os próximos dias de-
vem ser redobrados: chuvas for-
tes, com granizo e ventanias, po-
dem voltar a ocorrer. 

Mais de 60 carros da Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB) 
percorreram vários pontos da ci-
dade, durante toda a madrugada 
de ontem. Os fracionários da em-
presa receberam centenas de liga-
ções de moradores de áreas atin-
gidas pelo temporal. O aguaceiro 
derrubou árvores, que atingiram a 
rede elétrica e interromperam o 
fornecimento de eletricidade. 

O gestor executivo da Compa-
nhia Energética de Brasília, Mar-
cus Fontana, explica que é nor-
mal transtornos no fornecimento 
de energia depois das primeiras 
chuvas. Durante o período de es-
tiagem, sujeira e poeira se acu-
mulam na rede elétrica. "Além 
disso, árvores caem e rompem 
fiações. A nossa prioridade é con-
sertar cabos partidos, que colo-
cam vidas em risco', explica Mar-
cus Fontana. 

A Colônia Agrícola Águas Cla-
ras, próximo a Taguatinga, ficou 
sem luz durante mais de 24 ho-
ras. Até o fechamento desta edi-
ção, o fornecimento de energia 
não havia sido restabelecido. O 
médico Sinval Silva, morador 
do bairro, reclama da demora. 
"Já ligamos dezenas de vezes 
para a CEB e ninguém soube in-
formar por que a luz ainda não 
voltou", conta Sinval. De acordo 
com o gestor executivo da CEB, 
a empresa vai priorizar o con-
serto de redes danificadas e, em 
seguida, fazer os atendimentos 
individuais. 

A aposentada lanes Ginani, 
moradora da QL 2 do Lago Norte, 
levou um susto logo que o tem-
poral começou. Uma árvore de 
seu jardim caiu e atingiu a rede 
de eletricidade. Toda a quadra fi-
cou sem energia até a manhã de 
ontem. "Estava tomando banho 

-- quando a árvore caiu e fez um ba- 

muitos acidentes poderão ocor-
rer com as próximas chuvas. Mas 
os moradores das quadras resis-
tem à retirada", garante Ozanan. 

O objetivo da Novacap é subs-
tituir plantas exóticas por exem-
plares típicos da região, como o 
ipê, a copaíba e o jacarandá do 
cerrado. Brasília tem quatro mi-
lhões de árvores e o trabalho de 
substituição já está sendo feito 
pela Novacap. 'As árvores típicas 
são mais bonitas, tem maior va-
lor ambiental e menor custo de 
manutenção", explica Ozanan. 

Com o aguaceiro da última 
quinta-feira, a temperatura caiu 
um pouco e deixou o clima mais 
agradável. A máxima registrada 
ontem foi de 29,9 graus. A secura 
deu uma trégua aos moradores 
da cidade e a umidade relativa do 
ar variou entre 37% e 71% duran-
te o dia. O temporal foi causado 
por áreas de instabilidades, que 
provocaram choques na massa 
de ar seco sobre a cidade. Mas na 
próxima terça-feira, a previsão é 
que uma frente fria vinda do sul 
do país chegue à capital, deixan-
do o tempo nublado e causando 
mais chuvas. 

O meteorologista Manoel 
Rangel, do Instituto Nacional de 
Meteorologia, explica que as 
primeiras chuvas depois da es-
tiagem sempre são fortes e 
acompanhadas de granizo e 
ventanias. "Nos próximos dias 
ainda podem acontecer chuvas 
fortes, até que a atmosfera se es-
tabilize", explica o meteorolo-
gista. A temperatura deve per-
manecer alta durante o fim de 
semana — próxima a 30 graus. 
Haverá sol durante o dia e chu-
vas em pontos isolados. 

nilho enorme", conta lanes. 
A espécie que caiu no quintal 

da casa da aposentada é o gua-
puruvu. A árvore tinha 30 anos e 
não é típica do cerrado. A maio-
ria das árvores que caiu durante 
a chuva forte estava em áreas re-
sidenciais. O guapuruvu é uma 
árvore alta, com tronco reto e 

flores amarelas. De acordo com 
o diretor do Departamento de 
Parques e Jardins da Novacap, 
Ozanan Coelho, as árvores anti-
gas e exóticas precisam ser re-
movidas para dar espaço a ou-
tras espécies. "Temos que fazer 
um trabalho de prevenção. Se 
não removermos essas árvores, 


